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SOLUÇÕES EM TEMPO DE CRISE

SALÁRIO MENOR PARA
FUGIR DO DESEMPREGO
Demitidos têm aceitado trabalho fora da área de formação

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Acrise econômica fez com
quemilhares de profissio-
nais perdessem seus em-
pregos no último ano.
Com a escassez de novas
oportunidades, e até a ne-
cessidade de se manter
economicamente,oquese
observa é que muitos de-
sempregadosestãoprocu-
rando vagas fora de suas
áreas de formação ou até
mesmo aceitando receber
uma remuneração menor
do que a anterior. Mesmo
diantedessecenário,esses
profissionais acreditam
que diasmelhores virão.
É o caso de Tamara Pa-

gotto que é formada em
Enfermagemetrabalhahá
um mês como vendedora
em uma loja de shopping.
Ela conta que depois da
formatura, em 2012, não

conseguiu emprego, pois
omercado não aceita pes-
soassemexperiência,ape-
sar de ter feito o estágio
obrigatório. Sem a tão so-
nhada vaga de enfermei-
ra, ela resolveumorar por
umtemponoRiodeJanei-
ro e se especializar em es-
terilização.
AovoltarparaoEstado,

atuou como gestora de
produção,mas o novo ofí-
cionãodeucertoporaqui.
“Quando me desliguei da
empresa, fiz um curso de
comissária de bordo. Che-
guei a passar na prova da
AgênciaNacional deAvia-
ção Civil, mas este seg-
mentonãoestácontratan-
do.Noanopassado, voltei
aentregarcurrículoemdi-
versos hospitais para
atuar como enfermeira e
tambémnão obtive suces-
so. Com o tempo, percebi

que esta carreira é muito
desvalorizadaedesrespei-
tada. Quem trabalha nes-
sa área é porque temmui-
to amor pela profissão”,
lamentou Tamara.
A jovem se diz triste

comaprofissãoequemui-
tos de seus colegas não
atuamnaárea. “Nempen-
somaisematuarcomoen-
fermeira. Minha ideia é
abrir um negócio próprio,
talvez na área de estética
para aproveitar a minha
formação”, disse.
Já Daise Dalcol ocupa-

va o cargo de assistente fi-
nanceiro, foi desligada e
conseguiuserecolocarde-
pois de doismeses desem-
pregada. Ela está há um
ano trabalhando em um
hospital em Vitória e ape-
sar de atuar na mesma
função, hoje tem uma re-
muneraçãomenor.

“Souformadaemadmi-
nistração e quando fui de-
mitida, não tinha interes-
se emrecebero segurode-
semprego. O que queria
eravoltar logoparaomer-
cadoatémesmopor causa
da minha idade, pois já
passei dos 40 anos. A ex-
pectativa é de que as coi-
sas melhorem e o que eu
queroémostraromeutra-
balhoparacomeçaraplei-
tear aumento salarial,
promoção ou um cargo
melhor. O hospital está se
reestruturando e acredito
estar crescendo junto com
eles”, disse.
Essa mudança de pos-

tura profissional vem com
o aumento do desempre-
go,quealcançou índicede
7,6%em janeiro, segundo
dados do IBGE, o maior
para o mês desde 2009,
quando atingiu 8,2%.

RICARDO VERVLOET

Nova profissão

Tamara é formada em En-

fermagem, mas não con-

seguiu um vaga na área

da Saúde. Há um mês ela

começou a trabalhar co-

mo vendedora.

“Me senti muito desmotivada. Não
penso em voltar a atuar como
enfermeira.”
—
TAMARA PAGOTTO
Vendedora

MARCELO PREST

Renda menor

Daise ficou dois meses

desempregada. Para vol-

tar ao mercado de traba-

lho, ela aceitou ganhar

menos do que no empre-

go anterior.

“Quero mostrar meu trabalho para
quando as coisas melhorarem eu
pleitear algom melhor na empresa.”
—
DAISE DALCOL
Assitente administrativo

SAIBA MAIS

OS RISCOS
t Foco
O foco da “crise” deve
estar na solução e não no
problema! Se está
disponível no mercado,
busque a estratégia certa
para encontrar o emprego
dos seus sonhos. De nada
vai adiantar se fechar no
problema e ficar
lamentando.

t Remuneração menor
Aceitar um salário muito
abaixo de suas
necessidades pode gerar
insatisfação a curto ou
médio prazo, o que é muito
ruim e pode comprometer
seu engajamento para com
a organização. O mesmo
vale ao aceitar um cargo
menor do que sua
qualificação.

A VOLTA POR CIMA
t Currículo
Prepare um novo

currículo, cuidando para

que o mesmo atenda os

requisitos de modelo e

informações do mercado

atual.

t Autoconfiança
Fortaleça a

autoconfiança, buscando

histórico e foco em suas

conquistas anteriores e

não em suas perdas.

t Estratégias
Trace estratégia

acertadas e assertivas

de busca de novas

oportunidades. Ter um

plano de ação com datas

estabelecidas.

Fonte: Martha Zouain,

diretora da Psico Store
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (01/04/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,5793 3,5799

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,55 3,82

ÍNDICES

JAN. FEV. MAR.
IPCA/IBGE (%) 1,27 0,90 -
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 10,71 10,36 -
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 11,31 11,08 -
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,33 0,21 -
CUB Médio por m2 (R$) 1.372,32 1.375,21 -
IGP-M/FGV (%) 1,14 1,29 0,51
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 10,95 12,08 11,56
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

JAN. FEV. MAR.

Taxa Selic* 1,06% 1,00% 1,16%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,58 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

29/03: 0,2133%

30/03: 0,1929%

31/03: 0,1871%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

29/03: 1,0551%

30/03: 1,0846%

31/03: 1,0687%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

04/04 0,6344%

05/04 0,6638%

06/04 0,6927%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

04/04 0,6344%

05/04 0,6638%

06/04 0,6927%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 454,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 360,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 357,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 560,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 145,00 145,82 148,00
Boi gordo inteiro Arroba 140,00 141,59 145,00
Vaca gorda Arroba 130,00 133,10 140,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 6,39 6,39 6,39
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,80 4,80 4,80
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 4,11 4,17 4,22
Feijão preto kg 3,67 3,67 3,67
Feijão vermelho kg 4,00 4,00 4,00
Farinha de mandioca kg 2,47 2,50 2,53
Milho amarelo kg 1,12 1,12 1,12
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,50 3,67 3,89
Banana-nanica grande (ES) kg 1,43 1,45 1,47
Banana-prata grande (ES) kg 3,07 3,10 3,13
Banana-da-terra grande kg 2,08 2,13 2,17
Coco verde grande kg 2,00 2,00 2,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,10 2,15 2,20
Laranja-pera 113/140 kg 1,40 1,40 1,40
Limão tahity médio (ES) kg 2,55 2,56 2,57
Mamão havaí 15/18 kg 3,99 4,11 4,29
Maracujá grande kg 3,33 3,50 3,67
Milho verde kg 0,67 0,75 0,83
Morango extra kg 8,33 8,67 9,00
Tangerina murcot kg 3,00 3,00 3,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 89,00 90,00 90,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 95,00 96,00 97,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 35,00 35,00 35,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 1,75 1,78 1,80
Abóbora jacaré verde kg 2,00 2,08 2,14
Alface lisa grande Kg 1,43 1,50 1,55
Alho chinês branco kg 15,33 15,58 15,86
Alho Nacional kg 10,00 10,00 10,00
Aipim extra kg 0,96 0,98 1,00
Batata-inglesa comum kg 2,43 2,58 2,73
Batata-baroa amarela kg 5,00 5,00 5,00
Batata-doce kg 1,76 1,81 1,85
Beringela extra kg 0,63 0,78 0,93
Beterraba extra kg 3,00 3,00 3,00
Brócolis kg 4,61 4,87 5,26
Cebolinha kg 2,63 2,96 3,18
Cebola-pera kg 2,54 2,68 2,81
Cenoura extra (ES) kg 2,33 2,38 2,42
Chuchu extra kg 0,70 0,78 0,83
Couve-flor kg 1,88 1,88 1,88
Inhame chinês dedo kg 1,40 1,44 1,50
Jiló extra kg 1,37 1,39 1,43
Pepino extra kg 0,67 0,71 0,74
Pimentão extra kg 1,56 1,76 1,99
Quiabo extra kg 0,83 0,87 0,90
Repolho branco extra kg 1,00 1,06 1,10
Repolho roxo extra kg 1,17 1,25 1,33
Tomate longa vida extra AA kg 1,00 1,13 1,33
Vagem macarrão kg 2,12 2,27 2,42
Vagem rasteira kg 2,41 2,50 2,59
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2016). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (01/04/2016)

X
pontuação

50.561 pontos
variação

1,01%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.399,12 8,00

de 1.399,13 a 2.331,88 9,00

de 2.331,89 até 4.663,75 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

32/21 dias Pré 0,765 9,570

32/21 dias Pós TR + 0,682 8,5 + TR

VALE PN

R$ 11,98 5,27%

VALE ON

R$ 15,55 2,64%

PETROBRAS PN

R$ 8,37 0,24%

PETROBRAS ON

R$ 10,53 -0,94%

Feche um óimo negócio

para a sua empresa.

Publique seu Balanço

Em A Gazeta.

MARCELO PREST

Novo emprego

Márcio chegou a ocupar
um cargo de gerência em
uma empresa de trans-
porte coletivo. Depois de
demitido, ele começou a
trabalhar como porteiro.

“Com a necessidade de trabalhar e sem a
oferta de vagas, comecei a atuar como
porteiro no prédio em que moro.”
—
MÁRCIO ALMEIDA DE OLIVEIRA
Porteiro

É importante
manter contato
comaprofissão
Mesmoquedesenvolva
novafunção,trabalhador
deveaindaterconexão
comaantigacarreira

Mesmo que você te-
nha que fazer algo dife-
rente da sua área profis-
sional para sobreviver
financeiramente, é im-
portante não perder to-
talmente a conexão com
a sua carreira. A presi-
dente da Associação
Brasileira de Recursos
Humanos, seccional Es-
pírito Santo (ABRH),
Kátia Vasconcelos, lem-
bra que o país já sofreu
outras crises e que este
momento vai passar.
“Há riscos para a pes-

soa que decide ocupar
posiçãodemenorqualifi-
cação, pois ela vai acabar
se habituando a baixa
exigência.Omercado em
crise é passageiro e o que
esse profissional precisa
é cuidar da qualificação
dele. Os aspectos com-
portamentais também
estão em jogo neste mo-
mento. Aceitar qualquer
coisa vai fazer com que
ele faça atividade com
baixa entrega, vai com-
prometersuareputaçãoe
sua a imagem profissio-
nal”, avaliou Kátia.
Já a psicóloga e direto-

ra da Psicoespaço, Maria
Teresa Cardoso, diz que
algumas empresas ofere-

cem salários menores,
mas, pelo que ela obser-
va, alguns profissionais
preferemnãoaceitar. “Al-
guns trabalhadores de
áreas de Tecnologia da
Informação, Recursos
Humanos e Direito, por
exemplo, preferem espe-
raro cenáriomelhorardo
que aceitar ganhar me-
nos”, disse.

INSATISFAÇÃO
Aceitar um salário

muito abaixo de suas ne-
cessidades, segundo a
psicóloga e diretora da
Psico Store, Martha
Zouain, pode gerar insa-
tisfação a curto oumédio
prazo, oqueémuito ruim

e pode comprometer seu
engajamento para com a
organização. “Nestes ca-
sos, a dica é: avalie a cre-
dibilidade da organiza-
ção, anteveja futuro e fo-
quenomesmo,seforuma
organização séria, no
movimento de retomada
do mercado, ela o reco-

nhecerá e o recompensa-
rá, ajustando seu salá-
rio”, ressaltou.
Na opinião da psicólo-

ga, Maria Rita Sales Re-
gis, ressaltaqueocenário
é delicado e as famílias
precisam e continuam a
caminhada embora ár-
dua na manutenção da

suadignidade. “Restaaos
profissionais, acolherem
oportunidades que sur-
gem ainda que represen-
te receberem paradoxal-
mente à sua formação,
competência e visão. Po-
denão ser o ideal,mas éo
possível nesse momen-
to”, afirmou.


